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ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

correndo simultaneamente
a grandeza do Brazrl. »

Aqnelle ex-presidente teve
Discurso pronunciado na assembléa

b f Ilegislativa provincial, em sessão de occasrão de lJ ser var a or 1Il!

10 de Março de 1880, pelo Sr. depu- opposição dos pOVOS á toda idéa
tado ElyseuGuilherme da Silva:

de annexação e nÓ5 sabemos
(Continuação) d

Todo O centro dos terrenos quantas providencias tem SI o

tomadas por parte dos pres.den­disputados demor a a poucas le-
tes d'esta provincia para evuar

guas do porto de S. Francisco
confl.cios e derramamento de

ou d., cidade de Joinville por
-

,

h b d sangue.opumos camm os, so retu \ se
O SR. JOAQUIM LOBO: _ Já se

a estrada de D. Francisca que dérão e ainda não de dar se.
vai cada vez mais avançando O SR. ELYSRU GUlLHBRME:-
para o centro e nurahmdo a po-
pulação, chegar a completar-se,

Não duvido; pOIS, já chegou a

ousadia do Paraná a pont0 deAo passo que ama tão pequena .

distanoia errste entre () huoral collocar umi barreira, não Já
de S� nta Catharina e o centro

no terreno disputado, por em em

pleno terruur ro de Santa Ctl·dispu tado, ba uma d is tancia se-

guramente superior a 60 léguas
iharina , na qual cobr ava exhor-

para chegar se á Coryuba e de htantes e vexatonos imposições
80 sobre todos os productos quee tantas para chegar se á

demaudavão Jo.nville.Paranaguâ, porto do embarque. Este facto ousado e irregularComo, pOIS, sujeitar-se os

habitantes da zona do Rio Ne mereceu a um espiruo obser va-

gro e Iguassú a orna viagem in
dor e Imparcial a segu nte qua­
lificação: - anomalia Je u[}n

commoda; como obrigar se o

ProvIIlCl3 exercer jo' isdlcçãoeommerCIlJ e a lavoura d'aquel
les immensos senões a atra ves- emd pldeno ter rI,oSr�o ndão d�o_ntets,d I f la ') e oUlra. ao o IsLInc o
sarem caD a OS08 rIOS, a azerem

b D Ed d d M80 I I b d engen elfO r uar O e 1 o
eguas I e camlD o, quan o

,. " \ I' ,
_.. ,_

tem melade da Olstancl:1

sl:lm,'
Je� (Slas pa av, a�"d d'

ao, par-

I f I lante de uma autor! � e na ma·
atravessar riO a gum, para e1CI·

1
_

"

'.

'

mente exportar todos os produ. tena, e alem dl:>so testemuOlla

ctos 1 Visual do faeto que :;lSSlm coo-

E' por' ISSO, que os pu vos
Jemnava.

,_ ,
_

áquem do Ri(!) Negro se oppuze- . S;'. prelSlden�e, a preleLl.ça?
rão, ainda Dão ha muito ,10 es- If:ril"crela e ab_urda d� ParaDa

bolbo qoe pretende o Paraná. nao ,só. tem c�l1s3do a nossa

O relatorio do Exm. presldeo. prov,�cla embaraços e pertur·
te Dr. Tauoay refere a este baçôe:s oe todo o genero e pr�-
re;peito o segul�te: judlcado.a em seu _desenVOlVI-

.

,
mento e na percepçao de suas

� •••• O senllmenlo das popu· rendas, mas lem lambem aCélr.
Iªçoes'í)ssentes ao sul da, llnba retado verdadeiras dlfficuldades
do RIO Negro, o,u melb?r a mar·

ao serviço geral do estado.
gem esquerda d e�se ,riO, elcel Aqufllla provincia, transferinpleote ltmlte natural, e C?DtraartO do em 1868 a barreira que tl-
e de modo _�eheme(jte a qu I· nha no campo dos AmbroslOs,
que! po�s!b!lldade de desanoe·

tenltorlo não contestado, para
laça0 d e�la .provlncla. Em pes- 3 Eocr ustlbada, um dos pontos
soa uve e�sejo de verificar ISSO

obrtgado� no plano dos enge
por occaslao de mmha viagem nbei ros para a constr ueção da
�Ul dla� de Dezembro p passado e�trada D. FranCisca, proredt:ua coloBla JOlOvtlle e au Bucleo de má lé, procurando dominar
d� S. Ben,lo, o

r �ual tamatnbas aquella Impor taute via de com
ellperaoçaô CQce r.a, e tao o e

munlcação e aS:ilm seúborear se
tão rapldo IDcremento apresen- d ,'t

fi
. .

d
- o no�so �erri orlo.

ta, e el�o UUICO a IniCiativa
.

particular e da Immlgração e� O engenbelro encarregado de

pontaDea, e brtlbante exemplo medir em t870 o palnmoll o
do que �ódem pruduz r aquelles dotal �a pnúceza D. Francisca,
dou.') in:portaoles elemenlos no pHa (Ja<_) InclUir ues�e pal'lmO,
a�:-umpto de colonisação. nll) a bdrre:ra fisc,_d dn Pa/�aoa

Tooos os c"lonos ahl estabe- VIO se ()brlg�dl), diz!) Dr. bu
lecldos abra�.árão com ardor a 11Jy, (( a COi lar li IluhJ de N. S.
t:ausa de Santa CatharID3 e que traZia pelo cume da Sf'l"!:I
mnstrão-se receloso� de q�al. dI! Mar, e a incl:nal-a par,1 Le�

quer declsãu que vá pertul bar O te', {azcndl) um :wgulo em Zúll<lS

bom encammbamento que tem vastlsslmas de ler rellus Incol:os

a prosperidade e o engrandeci- e d6volutos! »

DlImlo. D;z ainda o mesmo Sr., com

Curno se vê, a questão t(lr rei ,çãli aos tr;)b'\lho� da eslr:l h
Ill!u-�e hl,je mais c,tlllIplexa, Inoo ,:e D. FraDcl':-C:i: CI pr 'H'guind"
"ffeclar dlrellu, adynllldll� pelo '.):' lrallalbus da e'lradr jlllg�'�li'
{'.-furç" de uma g'<}'lld('l �JCierla- os engenhe'ru'" II" Iflllj.lO de
de parllcula!, a qual bu'c;), por livrai a do grav;j!IJi! a yne ti

mel(l d;1 att'<,cção de Goa e 1110 qUt�'!aUI I,uj"ll.:ir iJ� au(,lldades
ralisada c(lI"n:�"çãlJ, de�envol fi C,jeS di! Paraná, dever IDell'
ver sens UHlIOb oe ,a.cção, cun, ual-a du rllWO prujecLaJu tl deê.

Ouestão de limites para viar lhe o eixo da objec!ivt, que DE VIAGEM THESGURARIA DE HZENOA
primitivamente fôra o ponto da Chegaram hontem (h Join- Em sessão da j IInta de fazen-
Encru"dhad:l. " ville, no. paquete LAGUNA, os da de hontem, foram despa-

Vê-se, pOIS, senhores, 05 ern- srs. dr. Cindido Vieira Chaves, chs.ias as seguintes petições:
haraços, as drfficuldades, o ac juiz de direito da comarca, e D . Josepha iVIoreiril.-Pague-
crescuno de despesa para os Libero Guimuáes, negl)::i\11 se á supplicante pCLi respecti-
c «fresdo

.

Estado, que as pre- te naquella cidade. Vil folha, êl quantia de 12�386,
teoções do Paraná trouxerão

- De Blumensu, chegou ° de conformidade com as infor­
sr. dr. J. Bonifacio da Cunha, rnacôes.áquelle rmportunte melhoramen •

to. Porém ainda 0;10 ficou 0'1:5 deputado ao Congresso deste

I
D. Carnlina Candid« Feijó.

Estado. -Compete á D. Carolina Can-to, Sr. presidente; aberta a es-
_ Hegressararn de Billme- dida Feijó, por direito de re-irada e offereceodo ella tacil e nau os srs. Francisco José Ha- versão como filha da pensio­commoda commurncaçãn aos ha mos e H. Moellrrtilnn, nego- nista do Estado, Leocadia Ber-

buauies das margens do Hio ciantes nesta praça. nardin I tia Costa, vi uva di) ca-
Negro, as autoridades fiscaes do

_

I pitão do exercito, Frnncisco de
Paraná v.er«rn assaltar os vi.m JN�:EIU_'�tE'i'AÇAO IA�sis Feijó e Silva, i1 contar de
dantes em plena estrada

P:lr:1!
Ouvimos dize! que ac�a-se! 2? de Agosto d? eorl'.ente auno,

ex �Ir_ os tributos deviuos na a�l�dii\ � dlsC�_SSa() d.o. P�)J!�;ln dia c�_�e do ÍdIl�CI\UI�nto de
barreira da Encrnsilhada, qoe ,!,. 1,lllu pre�il�au do ,II t. ;)6 e � S�â mal, Oh mero sol-lo na ra­

pelo deSVIO ficara isolada no
da Constituição do Estado, em zao

A

.re b�OOO. rnensaes, de
-

d t 1.00 '

t .
nm dos dias d. semana pas- accôrdo com d lei de 6 de No-meio o ma, o e a 't me rO)j d C b i 18'\d h
sa: a apresenta o ao ongresso I vemt ro (e

. '.47. Abra -se �s-o OcamlO o. legislativo pelo sr. deputado sentamenin e inclúa-se em fo..
e todos os me f) .. Illl:lgi[l,l- A. du Mello. Iha de pagumento a dita D. Ca-

veis, de todas as vtolenctus �,e rolin, Caudida Feijó, depois
tem servido aquella provlLc a Segundo telegrumma expe] de prestada fi competente fian-
para chamar-se á posse do nosso dido da capital Ie.lerul, devia! ça.paru que que é julgado ido­
terr itorio e levar o seu [i'eten· ter sahido d'ali h011t'-lm, ° PiI-! nl�o o' fiador off'Hecldo,cidadão
dldo uti possidetis a tOdllS quetn nü(üonal CAMILLO, em José Carlus Feijó e Sil va.-Re-
0$ pontos, cujo desenvolvlIIlenlo direitura ao portu desta capi-I ftlflttêl·se este processo ao The-
é uma promessa de engrandeci. tal. I suuro Nacional.
mento para a nossa provilJc!. Cnnsta que o CMIILL') não se-I -

M1S, Sr preSIdente, t3.1 ut!, guira. parei o �ul, vulta�d,)! IlEQUERUiENTOS DESPACHADOS

possidetis não ex�sLe, f>IJf
daqUi para o RlO d{� janeiro, I Dia 18 de Novembro

J
,directamente. II F.:'_!an,cisco Martins Vianna (4°que a po�se 'o tel fltOIlO a e.o;

"

d d R N
. dest,acuo.).- Volte ao sr. dr.quer a o 10 ugro e IDconles COMMISSARIO I procurador-fiscal.lavelmenle nossa, e as aUlori- Por acto de 16 do corrente _. _dades judlclartas assim o tem

mel., do governo dI) Estado, IcOllslderado, levandQ a sua jU foi nomeado commissllrio inte- I ERRATAS
flSdlcção, com o consenso dos rino da instrucção publica da I, C?ntam �ue � mulher de
proprlos babltaoLes, a todas as Unitio, oeste .r..stado, o nosso I Jm. Imp�es.s,)r da Allem�nh�,
(rtguez1as e povoados que de- illustl'adú amigo dr. LIenríql1e a?lmpnm�r-�e uma nova edl-
moram á quem do RIO Negro. Valaa. çao d� Biblla e� sua casa,
N

1:)
apl'oveJtou ° ensejO de I)ene-e5Sél parte do lerfltorio não ha t

I d I As bel!asulettras e a� belas -
trar u�a nnite na typographia,queslãl), pois que a ém a el
para li Jterar aquell"l seo_ten-. . arles eter[)I�;am oS homens e as -

temos por nós o ut-z, poss!.,. ça de submissão ao marido,d t· nações.e zs. profArida contra Eva, no Ge-
(Continúa.) � nesis, cap. 3, v. 16. Ti-

--- ..-;o ra�Q� . rou ella a" duas primeiras let-
CONCURSO Em_Marselha, heyclnct, pOI' tl·d.S da palavra HERR, que si-
.

d h
10ccasIao de um bdnquele que l1mfica SENHOR OUAMO ou \DMI-Depols e aman à peranteo!c' íl' .,

I Ih" , -

-

"

'b d' J
.

1101
Ul1ereCIaU pc o conse o NISTHADOR, e substituío por NASupenur Tn llflêll o us.tlça principal aos ministros, prufe- o lIe fez NARH bAb'. �do Estado terá luO'ar publlca- .

I d'
q , o 0, mu

'1:) nu um notave lscurso, em dando assim a s�nte[lCd de-mente o concurso pelo mesmo
que além (ie outras "onsidera - II 't h

•

.

d ' - v, ({ e e e sera eu sen or,» paraannunCIa ° -

f
. "

L'
•

• " çoes que ez, assim expnmlu- • c elle será t�u bóbo »LSSB concurso conslstlfa no . �
I

.

t b
se: DIzem flue com a VIda pagOl1exam� ora de. e.scrIp o SO. re , ({ O melhoramento da sorle ell:1 i1ssa errata III'opusital equesloes de !feIto e praLlca d--', h 'Id 1 ' t· lf·

\',

_

- .

,',
os

.

uml es (eve s8.r a are a que alguns exemplarns dessado prucesso clvil, ,commercl1:ll e domInante d'l Republwl NISSO! d-
-

f" d'd.

I
�

á 'd-d I
' , �, . e Icao, que oram e�con 1 oscnmlua . :,er preSi 1 ° pe O lrabalh'lremos" tA

•
-

I - J' .•
.

'.,
'

.

' .lI'

,

em SluO compra' os por mUltopreSidente do Tribunal e a elIe Buls borgo·mestr" de Brll-' j' I' ii' .

d Iassistirá u rocurauúr dil so- " . \ 1

I,
• ' " I'

I lil lfjl'll.--·� ii mama
. e. a -

,.. P
.,

xellas,ordndo l:lIl s!.gud!, dl�- gu :ndS pe,soas por cu l"lúslda-bercll1la dp Est(J�o. . �e ésti-lr autllrls"do para des-I des illULeÍs.Os pOll�OS serao
.

orga 11l,Sil dos !Uen tir o boa lo, que cor ri,l, de Ipelo preSIdente e llfôdos a SJr- haver um lralado secreto enLre i .

te pelus candldatus, IlH�[iJ hura
ii Bulgaria e a Aliemanlla. !antes do exame. ._.� ._ I Operacã.o

Acha-se inscriptu sómu nl.e u

sr. tenente J. de Mirilndil San-

PERCY

HOllOffi fOI elel'a d segulOle
directoria desla soclelbde:

Pre:ildente, Durval L'vramen

o dislillct,l dinico dr. Ray­
lf:unJo Cunha, ante-hontem,
teve mi1i'; uma occasião de
cllmprovar a sua habilidade de
operador.

to; Vice, Deulludo Dutra; t o
se Segundo informarn-nos, s.

cretaflO, PomplLo Luz; 2° se- s. praticou, oro uma doente,
cretafio, Rod"lf>bll PIOI,I) da! I�om feliz resultado, i-l perigosa

Mil:'; fe:e a mi �:-.daVf;" que Luz; I,beHJUrelrl"ManuoIAbrell;loperaç:)ode ablaçãiJ da mama,
; U,�)dJ,i ab�Ja ,1° prucuradur, AOgllstd Lope�;ique giJngrenarcL

.. ----� 2° dito Oetavlo MflIchi \,1,:"
Admiravall i\. lJ:-Ilurt;za disse á mulher:

E' admiravel o resultado que �e oh- C'J[j1'J a chav.i aro ,liel:'J :-1 ·---Sê bella, SI Lu póue3; sabia,
t�,m,USand? aCollodinn.-o maisener-llei'l:l I) pranlil d \ molhe!' :l!D1)1 oj, LO llu'�re.;· mas consideradaglCO remedlO contra os ca.llos. Phar- ,

_ _'
macia Popular. lere o coraçao do homem. 1 nall deixe:,; nunca de o ser ..

CLUB IYlffTO GROSSENSE
los.

Con,sta q ue serão nomeados
examinadores os srs. drs. Pe­
dro dos Reis Gordilho e Henri­
que d'Almeida Valga.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JOI'UIH ao Oommercl0

I� c.inheceu enl;lo 'lue quem
apannára 1\ t;lrrt�ll fôra o amo.

Este quisera P Ir seus proprios
olhos certificar-se lit� que o

crendo compria as suas ordens
�� d';lhi aconteceu-lhe aquell e
de .astrc.

Está ele cama com um gran­
de ferimento na cab �ça.

E�\ n.H��HH 1 •..

q''''K'.,."""pon-1 Delgica, \ UM SOLDADO RARO
den!lA� ..':n� P,;H";1»_ para O c.sl=h r o explorador Scauley] A contar do século XlI ) 4"
alfllll'l!lI!lne"o� �� �>ec;al'D.C{""', achava-se em Osten 10, acompa: b I'

-

di" d
'
d do !!!I!l". 1'1b.. ll"olr"et.te, rua nh ado do Jephsom. Recebeu o al i ata uao a (OI .eia o coo a o

La1lJll(na�·tinu i1!. t;l.. o representante do rei,barão Go.f- de Wo cestershue conta no seu

flnet ílffectlvo ... um gamo, ao qual
,Eqtá muit� avelhau tadu,

.

Ca·

'I'
um cabo de tambores ensina a

minha com difflculdade, arrrma-
marcar pas ,o e a tr�jar a casa-

do a uma mul eta .

IhJantou com Lsspol [o II, qU91
ca verme �. ,

11113 dedica muito pu ticul ar esti, A trad çao remonta a Rlc:Hdo
ma. I C'HaCã,) de Leão.
Tencionava partir para a. A�jS� ,i Este voltava d,) captivairo :

tria. d fi YI notan o enre :),5 e S . ornem
...-._-- I do Wo.cesteshire que r\CC.)(,

Importante desco?erta de I rerarn ao seu apuello um g\lOI)
carvão fez-se uh.imarnente I dome-uc

...do , conferiu-lhe o t..

Middillesbourg. So��(\n�o-sflllI110 de o-dadã» iuglez e ° posto
um terreno n 1 esperança de, de Gapllão.encontrar gôz.nft.lural, enco�- Desde então d 4° h ualhà :
trou-se urna jazida de carvao .'

'

.
,

de pedra de om,60 de espessura
da mlllel,a pos',ue sernp-e um

a 600 metros do s610. O custo amm-l cl »qu .ll. espeo:e.
da exploração de uma mina L Hd Berkeley, a�l.ual com­

nesta profundidade será sem mandante do hatalhâ-i, sustenta

duvida muito elevado para que mesmo n i seu pHque 010 '30 I'

ella possa dar resultados. nho especial, de-uuadu a íorne-
�sta. mina torna-se ainda, cer um novo s.ild ld;, serup-e

l�;llS lnter�s�an,te, por ou.�r�iquA a morre íulmna u le..\.1 sub
facto, contr.ar�o ao que é gelai dito de « Her glaclJs MaJe5lY.,mente adm�ltlC10 pelos _genlo- F,)! II que rcouieceu ii seiua
gos, () carvao em questão está

na passada M ir eu itãI' d b
.

'J i I
,:S. ! I r O Cipl aoco loca ():30 re JclZl as l e Sê! • di' d I be 001 ICIa.S, 5en (j úgo su ,ll-

O· Ilh d C '

' tuidu por um recruta de quaLro(l.pOIS que a ;1 IJ ongo", d' ,

está sob a influencia EUfopéa, pala:l, que a pelo nome de
ha em Anvers um cummercio Tommy.
de marfim, cuja importancia
não tarda a contr<lbalanear () Durante uma vil!1ent.j tern-
de Liverpool.

.

pestade que cahio de dia em
Fizeram-se vendas compr9 Vienna, o céo ficou tã!) p" ;uro

hendendo 3.000 dentes de um
que foi lIecessarÍ"l ilt.:eflder as

peso total de 35 toneladas. O lampadas. No edifido da corte
mar�m de primeira escoiha .le Styria o circuitq Alectrico
vale 3.300 francos P?r 100 kl- foi fulminado. Vio-se que ii

logra�lllas e p.or ah1 p6�: ftl�

Iluz .

das lampadas per�ia de
zer-se Id�a da ImportanCla do clarIdade e que o mOVImento
commel'ClO.

I da machin,l como se relardava.

V-
.

d ! Algumas ficaram imerviveis.

M
ao �er. remi ld1V1L?Sb parda o Examinando-se com attençào

b
�seu �clOna l e l�?a ous I vio-s.) que os fins de platinaalXos-re evos que eXlst1am em

I das juncções estavam fundidos
uma capella do c(lnvent� da

e os filamentos volalilisados.
Esperança. Esla capella tlnh.a! O carvão depositara-se no vi­
as paredes. f�rril,da� por escn-l dro e o ennegrecêra,pturas ongll1ahssunas execu- I .

tadas no proprio local, de um I ,.. ,"
mO,do especia.l, e que lOuos os Fo� ul.ttmamente descobe�ta
art1slas admIram. E um pro-I a meus Importante .quéda d a­

cesso cujos traços se perderão. ! gua da Nova Zelandla.
i As difIiculúades de chegar a

OBSEHVAÇÕRS MErEOROLOGIGAS i essa quéda, cercaria d.e monta-
. .. . : nhas, de gelos e de plttorescasFeItas [.10 esc�lp�orlO techOl- i passagens, explicam as causas

co ,do declmo dlstncto telegra-: de ter sido até agora desconhe-
phlCO:

. : cida. A quéda tem uma altura
.DIA 1 � DE NOyE:'IBRO i de 600 metros. Corno altura

à'laxllIlo '2,3,1. �hnlmo 19,5. 'não occupa I) primeiro lugal'
.

DIA i8, .

I mas este lhe cabe pelo volum�
MaXlmo 27,6. Mllumo 19,7. ! d'agua. A quéda mais elevada

! é a de GosumÍte na Cillifornia
O preguiçoso quer e não: tem 750 metros' de altura; se:

quer ao mesrn0 lempo. : gue-se a de Orén, no massiço
! do monte Rosa, com 720 me­

tros. Nos Pyrenéos ba muitas
qlw cahem de alturas que va­

riam do 300 ii 420 metros.

�letodos-Unid(}",
E notavel o aqusducto de Cro­

tom que fornece agn'i a No v a
Ynrk, Sua consl:rucçit,) teve lagar
de 1827",1842. Medo segl1calnente
62 kilctnetros. a partir do lago
Crotom . Atravessa. o valle do

Harlem arn tuhos de ferro, collo­
cados obre uma ponte dt) 445 mes­

tros de largura, com 15 arcos

O colletor da agua pôde couter

desta uns 680,000 metros cubicos
e vai ter a um deposito com c ipa
cidade para 90,000.
Até 1842 Nova York , a gig ln­

tesca cid arie , lutava com a Lílta

d'agua.até que se construa o all u­
dido aqusducto.

O orgulho DOS eleva para noS

precipitar de mais alto.

No dia 15 do corrente devia
ser insugurnda ii luz electrica
na repartição geral dos tule­
graphos na capital federal, que
s,lria, à(:;ss�J dia em diante,
illuminada internam!mte por
250 lampfidas, e lodo o edifi·
do, na sua parte exterior, por
16 lampadas de arco voltaico.

Deprehende-se do relalorio
annual do cnmmissario das

pensões em Washington, qUI)
actualmente o goveruo federa 1
distribue 676,160 pensões no

valor de 118 milhões de dol­
lars 1

Falleceu na Italia, com 69
annos de idade, o afamado es­

culptor Vincenzo Vela, n3tural
de Ligornetto, no cantão do
Ficisso, autor do NAPOLEÃO MO­

RIBUNDO que figmou na Expo­
posição de 1867.

li
"�I

O rei de Wurtemberg, Car­
los I, que acaba de fallecer,
era um grande amador de flô­
res; os jardins do palacio de
Stuttgart e a sua resi(1 encia de
verão em Friedrichshafin, no

lago da Constancia dão alto
testemunho do seu gosto.

Um amador a�ericano págOU
10.000 francos por um S, Ber­
nardo, SIR �IARVEL, filho do
campeão PAUF. Ao mesmo tem­

po vendeu por :30.000 francos
seu magniüeo S. Bernardo, SIR
HERWARD.

'M'

Um dcs maiores deveres do
homem civillsado é o patriotis-
mo.

Cura .·apid:, Ultima palavra
O Xarope Anti-Rheumaticoda phar- OXaropeAnti-R3.nmaticodaPhar�

macia Popular cura rapidamente o macia popular é a ultima palavra so-

rheumatismo. bre o tratamento do Hheumatism.o

����"�'�P��Ew�ru=�_�.�.=�242Z�������b�.�.�.��"�'������t.��I�q�����������.����������""BB �t� ..

N'aquella manbã, O medico! - Mata-se?

I
Um raio de esperança brilbava

cbamou Dnviquet de parte. i - Não é preciso matar-me, nos olbos do organista.
- Senhor, disso elle, a nossa,' Nunca nos separàmos o'este mun- - Não affirmo nada, apressou.

profissão tem dololo�()s de�eres. do: é impossiv�1 que Iloa demo., se em respouder o medico. Pro­
- MlUba filba esta perdida? I remos em reunirmo-nos no outro.j ponho,lhe um� tentativa desespe-
- Oompletamente perdIda. ! O doutor, _com�ovido com se. rada, nada maIS.

O doutor, couheceudo o amorl moinante resrgnaçao, ficou ca�ado Duviquet informou Mme. Go.
d'aqUl11lil pai, esperavii vel-o eles- dUl'antH algun� ll1&t<illtes, e dISSe: Denc de Ilue se tinba pássado en.
maiar. - Quer que tentemos um ui-I tre alie e O medico.

Durr'lCluflt SOrt'i'u timo esforço'
',: :. Elia poz o chapéu e (jorreu a

- A�, da soffrera mUlto? - Em que consiste alie? rua Laffite, oude encontrou o fi-
- Nao.. - Sua filba morre de desgosto. lho.
- Que tempo Julgtl que alia Não a confessei, conbecendo bago

ainda terá de vida? tante o seU caracter para S'lber
- O,to dias, quando inu't,J. que alia negaria; mas :\ffirmo
- Bem. que o desgosto mata�a. Na sua
A tranqui I idade -de Duviq uet idadA, só póde ser um desg,)Slo

inquietou O medico. de amor.
- Tem mais coragem do que _ Advinhou. .

8U suppunha, O b' I ?
_ Doutor, tenho reflectido

- manca o e,ta onge
- Està em Pariz.

muito. Nas actuaes condiçõ3s, a

morte de minha tilha ê um allj,
vio para ella.
- E �ara o senbor 1
- Eu Dio l.be sobreviverei.
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POR

JORGE DUVAL
SEGUNDA P dU'E

o PAI E A FilHA
Vlll

Outras vezes abysma va-se na

idéa da morte, como se senti�se
jà a idéa de familiarisar-se com

eUa. Lembrava-so do seu amigo
Heitor Berlioz, qU0 tinl1a vi:;to
morrer.

(( Penso que von morrer, tinha­
lhe elle escripto alguus dlfis an

tes, já não p' nso em mais nada,
« E' philüsopho? tiubi:l,lbe dito
Nelatou. Sou. Pois b�m, procu­
re coragem na pbilosopnia, por­
que o seu mal não tllLU curu.

Oito dias antes d'este de�eDlace
fatal, enoontrou·o em frenle /AO

Instituto. Berl ioz tioba reciti:ldo
estas versos de Eschylo: • Oh! a

vida do homem quando d feliz,
basta uma sombra para a pertur·
bar: uma esponja rnolb'lda apaga
a felicidade, e tudo :;13 e�quece••

Traçava a sua agonia Revi'l. o

quarto da rua GalaIs, aquBlle ca­

davar que um organismo podero­
so tinbi:l ftíito palpitar, aquella
rosto sem côr, ondtl ainGa na

vespera brilhava a chamma do
genio. Ouvia o orgão da Trin­
dade, o., fragmentos do Alceste de
Gluek, o Requiem de Cherubini,
a Lacrymosa de Mozal't, aMar.
cha Funebre de Litolf, a marcba
dos Peregrinos de. Haroldo em

[taaa, E ql!aado essa recorda.
ção se afogava no meio d'estas
barmonias confusamente evoca,'

das, via Marcella alar·se, como

um anjo, par-a o céu, onde se dis­
punba a ir encontrai-a, sabendo
perfeitamente qae não lhe sobre·
viveria.

o COLLAR
Quando de tulles coberto,
como os jasmins orvalhados,
tua atravessas dos bailes
os vastos salões dourados,

sem uma joia, um ornato,
nesse c01l0 virginal,
sem uma pétala de ouro,
sem um fio de coral,

perece que I)S teus olhares
pousam eúpidos, ardentes,
nos regafos aalpicados
de frias pedras luzentes ...

E uma nuvem pesarosa
ensombra-te o rosto mago,
como a neblina erradia
que turba o espelho-de um lago.

Tens zelos, talvez, tens zelos
das mil lionarias brilhantes,
que jorram nas loucas valsas
como um rio de diamantes.

No emtanto, nada fulgura
mais que os teas dotes serenos.
Nua de adornos tu vences,
ó branca. e innocente Venus.

Teus olhos valem saphiras,
vale perolas teu riso;
e essas joias soberanas
herdaste-as do Paraizo,

A oco uã» devas C a p .bre
não pr omeuas.

� encido O rheumatismo
Està vencido o rheumatismo com o

xarope Anti�Rheumatico da Pharma­
cia Popular.

O praZP,f e a dôr são 05 dous

grandes m uo.es dos entes seu­

sivers,

PASSAGEIROS
Chegaram hontern do norte

do Estado, no vapor LAGUNA:
G. Stutzer, dr. Bonifacio Cu­

nha e sua senhora, Francisco
José Ramas, sua senhora e fi­
lhos, H. �Ioellrnann, d. Anna
Conceição, Marià �blheiros,
Otilia Malheiros, Pedro Con-

de celçao, Antonio Conceição,
Affonso Jusé Esteves, B:miliaal-
Kegel, Francisco Kegel, Emilia
Polaca,Felicia Andreotle e uma

illha, Marianno Andreotte,
Ddwert Andreotte, Theodoro
Kleine, Alexandra Cordeiro e

C/lrlos Mafra, Libero Guima­
rães, dr. C1ndid) Vieira Cha-
vPS.

Feliz do noivo que um dia,
rico de amor e desejos,
prender-te ao seio de neve
um rubo collar de beijos.

Ltnz GuniA.RIBs

Nãll se é digno do nome

filho, qoandu se póJe alO H

guem mais que a seus p.lIS.

Extrahimos:
(i Vale a pena lêr o caso abai­

xo transcripto, quando nad;}
para prevenção em materia de
demasiado zelo.
Em Aller do Chão, hit um

pile extrac'rJillariamente cioso
,le duas filhas que tem- as

mais bonitas do lozar. Avess!)
a namorllS, não consente qu�
as pequenas ponham pé em ra­

mo verde, e escorraça summa­

riamente quantos pretendentes
ousam rondar-lhe a porta.
Ultimamente, um rapaz do

sitio principiou de namoriscar
uma das raparigas, e esta, pe·
lo seu lado, apezar da vigila n­
cia paterna, enuuntrav-a sem­

pre occasião de o vêr e de fal­
lar-lhe. O pae soube do casa�

mento e prohibiG á filh<- con�

tinuar com o namorisco. A ra­

pariga adoeceu, mas o rapaz
teimou em rondar-lhe a porta.
Vae o velhote e combina com
um creadode arrumar uma tar
reia no bom do apaixonado.

Na noitô aprazaáa, o creado
sahio, armado d'um cacete e

começou a uglar as proximi­
dades da casa. Oe repente, aviso
ta' um vulto que se escoava

encostado ao muro da quinta.
O creauo dá uma vo lta e sahe
repentinamenle á frente do
tal vulto, que ia embuçado até
olhos em um capote e desata a

esbordoal-o rijamente.
Aos gritos do aggredido, ()

creado pal'Ou muito espantado

- Faça com QUi) 'jlh vdnba, ao

menos por cclridadl-,
- Julga que eSS'l amoção po­

deria salval· li ,

SECÇÃO LIVRE

Liga Operaria
AGRADECIMENTO

A direc10ria da Liga Opera�
ria Beneficente de Sanla Catha­
rinil, extremamente satisfeita
pelo acolhim,�nt'J qUI-} tà'l dis­
tinctamente foi dispP-llsado á
sua festá de bendlceneia, reali­
zada nos salões !lu theatrn San�
ta Izabel, por loja a popu laçã!);
-,Igradece em nome da cl asse
operaria do Estadtl, ás Ex mas.
senhoras Ipe ci)ntribuiram
para o baziIr, cujos nomes se

acham escripLurados no!archi­
vo da sociedadt�; aos Exms.
Srs. guvern !lio r e vice-gover­
nador du Estado, li estimada
sociedilde C.\J\L'lS GOMSS, 30S

Sr". commllOuante do 25° ba­
lalhào, Antonio Cljrlos Ferrei­
ra, Ors. Victorino de Pau la
Ramos, Pedro Ferreira e Silvil
e Sergio Nobrega, de S. Fran­
ciseo, e mais pessoas que com
o seu prestigio e boa vontade,
tanto contribuíralIl para (I bri­
lhantismo da festividade ope­
raria de SHlla C':lthariua.
Desterro, 18 de Novembro

dA. 1891.
O 2° secretario

ANTONIO JOÁQUIM -SORIRO

- Laurent, di."se ella, o que
eu bavla previsto, aconteceu;
MarceUa está a morrer.

U mancebo oluou para a mãi.
sem poder acreditar no qu� ou-
via.
- Eslá a !Doner, contil'mou

Mme. GooElnc. Não quero insis�
til" nns Jrj,ltivos que a levam ao

tumulo; ISSO agora é entra tu e a

tua consciencia. O medico, li ue
a vê perdlda, deôej aria tenLitr
&lIDa &lLh)D� 8&pafUU&oia.

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.lnal tio Oommereío

I SERVIÇO DOMESTICOPeitoral de C::\Dlbal"á Alvares de Souza Soares, de Pd'l' conheo.uieuto de 1."d"S, mandou I CONSTRUCCOES
CURAS DE ASTHMA latas, A nao �oram necessa r ios

I iH! ar O presente para seí pu ,

..

.,
mais de s te vidros par� o fazer i hlicado pula imprensa d �ta vil. _

Antonio de Castro Gaudr a e; Una senhor a italianaEm seguida transcrevemos re·
curar radlc:d�ent�, pOIS desde I" d

.

IdE., do João Mqngudhntl declarão que! ffe 1 "

•
, "sumidamente alguns a ttestados de

aque lla d"t'l ate hoje nunca m':!I" I
,L e a capita o sta I).

f I i d
'; o treco seus sei viços paraI h" "," - "

"

".. ;mc aram uma .ociena e, CU]o: , , .,curas da terrive ast ma, enfer- fOl acornmettído de tao tsrrtv .... 1 Blumeuau, 31 de Otllub,ü
t�

.

I', I b d 'uma C;I"'� (ln faU'/l'I" ln-d d té h [e diff 'I' d d ',- �
. ,! , "

,·l. t nrn e »zercrn !llIa lIuer u r�� e
. M , ." I "'.mi a e a o I Clima e n

euferundade. li. por ser verdade de t89i.-Eu Maouel dus San
,

-

d I formações á rua JO�0 Pintobellar. SãO extrahidos do folheto firma O presente. tos Lestada, escrivão do juiz construcção, me "aote contra- , c .

que acompanha cada frasco do
Ignacio Teixeira Machado,...

CI)mmISS�rIO, o Sl1bSCf'1VI. _ cto, lend,o, para ISSO um pesa! n. 16.Peitoral de Cambará, medrcamen- .. \.

I h b I d d d '�
t f it ilb d c Hercil-io Pedro dOJ Soa a! !la 0, po eu O gaM! ---------- .

to que rem elo mi ares e U· O Peitoral de Oambará acha-se rantir solidez, perfeição e em I VENDE, ,SE urna. mobiliaras não só de asthma, COIDO de I C I d L z 'II
1

bronchite, tuberculose pulmonar approvado pe a Junta entra e U.

prego de super im es !lLdéflaes,1
,

austnaca e mais alguns
e tosse de toda especíe .

Hygiene Publica, auctorisado pe- -
Podem d'esde jà ser pro.1obJectos; para ver das 3 horas

Contra factos não ha argu-
lo governo geral e premiado com i DECL.AH.áÇÕES d' R de' I J ( t !r(le e 11 di inte n: r u I do

L.d
duas mc.ls lhas de ouro de la ", ..._" •. ,_._.. _ .. ,.

cura os a ua I) ornmerciO,,' , ",1. " , a (
mentos qUB resistam! e e e con- classe. o. 32, B..

. r' i Miln�O() Oe::; n. 39.
vecnc..e.i-Sv�obs�mo:, da um asthro ati}

O agente, Elyseu Guilherme 'l4.OPU B L I C O Desten o, 28 dt,) OutlJ�,O Ck.IVENDE:SE urna casa com.. da Silva. 1891 A (, -!co que regularmente, uma vez Nó� abaixo) assiguadns decl»- .
-- NTONIO DE ..lASTRe, I bastuue commodos: tem

por mez, era �cc0!DmeLLido de
N'elll maiti> uma pala- l[@OS� que, do dia l' de De- GANDRA. - JoÃo MONGUlLHOTT·1 quntal com l:íoque e poço,ataques que o inutj lisavam pr

vra! zemhr o pr oxuno v.ndou.o em
--

.

�"'f'''' .•..vr: wnr_!C01Jl, boa aguei, na rua. Briga-alguns dias. Entretanto, no aspa- J N I' UNCI'H3 I

ço de oito mezes qua tem usado o Oertifíco quo soffrando d'um, diante, resolvemos só fazer pães
_ ..._.<_�::�_�,,:, -, ,.JJ 'l,.!.. deiro Bruencourt (antiga da

Peitoral de Cambarà, o seu estado tosse nervosa, que todos os a nüos de 60 rê.s para cima; Toscas Tronqueira),de sande não tem csntinuado a me apparecia ao entrar o verão e bolachas de todas as qualid» JORNAL DO CO)UIERCIO Informações no escriptoriosoffrer O" rudes golpes daquella manifestando-se sempre á noite e d 30' j L' d f Ih
<'", ,

es a re.s C3.( a uma.em VIS a No escnptcrio do Jornal" esta o a.mcummoda enfermidade. ao deitar-mo, sorn me parm itt ir

(Artista. folha diaria do Ria repousai' um só instante, Io rarn la grande alta da farinha de compra-se os os. 211 e �f 2
Grande) improficuos todos os madicaman- trigo. desta folha, Eues numeres sã»

tos dQ que até então fizera use, MAR'COS ADOLPHO WOLL do começo deste mez. Paga,sl'no sentido de debal lar tão i m ner- JOÃI} BRlDtlN bem.tinente soffrunent«.
-

uma pequena casa mas eom
Acousalhud: pelos disctintos JOÃO MORITZ '-",�ltW"'".':.:�;m��� bastante oomuiodos: tempha rmacsuticos SI'S, Ralllino LINO CONSTANCIO DA SILVA MARIA DAS DORES TOLENTlNA BRAGA

Horo & Oliveira, a flxperim':liJtar GRRMANO FIlRTKAIIIP L IIJreOLlOa Braga, NI)I' sala, dOlJs quartug e varan-
o �eu preparado-Xarope de An· EMILIO SRLINKE. bcr [I) Alexandre Braga, da, quint! I, poço com boa
6ico, Tolú e Guac'() (Peitoral Ca· " .. _,�-,--- Feilcta PCq,iCLU;\ B/:,ga, ::igua. -::1, l'ua do Morro dotbariilt:lQse)-com tal felicltlado (), Gi UB ii1 \ i"T'J"G i : ," S o. ':: � t\. B

.",
'

fiz quo, em menos de 24 horas, f)
- .,' I ,\ I)'}. 1..1 h ll'liqll,),lJa ,iaoasla :,'ig�1, S')�a Antão, (lá enlbJixo, lnfur-

tendo apenas tomado ô cúlLel'es Sabbado, 21 dl! corrente, UuarLe Silva Braga c<lfJV!dam - ,

t
.

jmaçoes no escl'lp 01'10 í es-do ll1enciooado Xarope, vi dm;ap· partida exi:l'aOI'dinnria. aos S(:US pMí'Olei e pe�soas de
ta folha.parl:'cer aquelie impertinento in- O fiecrdario, P. "7.lZ. Sl1:1 amizade para aSSistirem a

" .. _.,_._.__,_.commodo, que até hoje,fe!izmen· ffiIS';;\ do ,';eL'OlO dia, yue man,

T , T ,te, não voltou. -A-
-.-.----.------

dam c,elebrar por airna de sua osses. osses .
No interesse pois d'aquelles ttençãc)Santos. quo soffeerem de igua linc-ol,f]HU Sf'mprc cbora(h filha, irmã,

do, faço esta declaração, pai" es O abaix!) r\HSÍO'bnado, I'e subrluh" A cUDhad;t Maria
d DO TI 1 t' Curados com o,tou ceI'tu que, como eu, sncou-

Ri.Ivendo l'etir'ar-so, por
as res '

... o en lua
pltl"r«Eu abaixo assignado, major trarào completa cura !lO prepa Braga, 00 dia 20 do corre0 r. ORAL DE ANGICO

reformadodGe:I<,rcito,attestoque rado dos Srs, Raulinf) Hora &: m"tivo du II\nleHtiu, para t,
'

71j2b ')" .,';.,.,' I> Preparadopelopharmaceuticofi' d d t th t' )1'
.

'

e, a� IJr,,�, tu ,1�"�Jl d�so ren o e uma osse as ma I' , Ivelfa.
. fóm da c.1pital até l) fim (l'1 N S L R ..

" '1 ,) d' 'j ': DOMINGOS DA SILVA PINTOca, de muitos annos, acho-me Desterro, 10 ds Janeiro de '

I .. u,) UZ,H!c., l, Coi ': Ja
hoje restabelecido �om o uso d� 1.891.�Conego Joaquim Eloy delco!'I'ente Ulez, pede i� torlHR

r

MI C()!)f3ss�lm graLus.
_Peitor:.1 de Cambara, do Sr. Jose Medewos. �BR pesR"f:S qne tiverem AproveItam esta OCCHlao

Alvares de Souza Soares, de Pe-
libras em 3eu estabeliment'ü paUl agíadececr a lnd"1 a8 peso

IO�:�nandoJosê da Gama Lobo.
Tudo pela vez·dc..de

(em cut.cel'to)' l.l Vil't)1Il pro- pe�6(1a� ,que a�omp;loiJar::1m o

(J -)
Barra do Aririú, 28 de Julh0 cJ(hver a sua Olt'ma morada.aguarao. ,.

de 1890.-Cldadãos Raulino Horn curaI 08 durante o pl'étZO de
c .•• Tendo uma filha que sof· & Oli\".;ira,-Eu a.baixl) assigna' 15 dias.

frera, ba mais de 4' annOl!, de do attestI)Bqu\um� LU1Jnba fil�a Desterro, 13 ele Nl)vetl1
al'thma, e outras molestias do por nome .

aZI Ice, e' lUezes e

Idade, estando soffrendo dB uma bro ele 1891. - Guilhermepeito, foi radicalmente curado
tarnvl:ll to»se, com todos os sym-

..

pelo mard.vilhoso remedio Peito,; r'h7'1st1ano Lopes.
ral de Carobará. do Sr. José AI. ptomas de Coqueluche, foi radio

vares de Souza Soare:'!, de Pele, calmente curada com o Pe,toral
Catharinense, por vós prep;Hi1do,

ta�ell:m José Rodrigues. (Santa aco�selhado pelo cidadão Manoel
,. J03é Lamlm.Victoria do Palmar..

A.utoriso.vos a fazer desta o

uso qua vos convier,abem da hu·
rnanidadil soffr dora,
De V, S. att, cro. e vnl',­

AntoniO Firmino de Sou�a,
Rpcúllheço a firma, ·--Antonio

José Lamim.

cAttesto que minhas fi.lhas Iso­
Iiua, de 8 annos de idade, e Silo
vina, de ii, soflriam, ha mais da
tres aDDO�, hOirlvelmente de as­

thma, que lbes vinha por aCces­

sos amiudados f' tão fortes, que
eu julguei. em muitos d�lles, ter·
se approxirnado o tempo fatal de

suas pobres -existencias, Depoi,;
porém, que maram o Peitoral de
Camba.rá, preparação do Sr, JO.6€
Alvares de Souza Soares. sÓ S11.
vina foi atacada do um novo ac·

CflSSO, que cedeu promptameoLe
ao mesmo 'peitoral.
Miguel Antonio dos

(Pelotas) .•

cSr. A, Dias de Freitas Valle
-Itaquy (Rio Grande do SuI) ...-
Sendo V. S. o agente, nesta cicia­
de, do Peitoral de Cambará, do
Sr. J. Alvares d� S. Soares, dI)
Pelotas, dirijo lhe o presente,
afim de attestar qlle sofIrendo mi­
nba mulher, ha muitos annos de
aSlhma, só agora e com o uso

constaote do refel'ido medicamen­
to, ficou ra.dicalmente curadél.­
BelisIJ?'io Pereira de A thayde.:.
(Estancieiro em Itaquy,)

cA esposa do Sr. G 1 b; no Roo
driglles Correia, que sofIria de
astbma, ha muitos annos, sem

nonca ler experimentado melho­
ras com outros remedios, flstá
oblendo as com O uso do Peit,1ral
de Cambará, li tão satlsfactorias.
que prompttem cural·a pm pllUCO
tempo, dO persHir no medicamen·
to.,.

(Carta de Emygdio Pinto de
Oliveira, de Santa Victoria,)

cO abaixo assignado, criador
DO Povo Novo (boj!l em Pelotas)
attesta IlU!l sofIrendo, durante 18
anoos, de asthma, com aceessos
terrivei;:; em todos os quartos de
lua, e sem nunca obter melhoras
tlm todo esse longo tempo, ape·
zar da grande quantidade de re­

medios de que usou, muitos de!.
las receitados por habeis medieos
'.ÍH Pf:\lotas (> Rio Grande. tornou
em Novembro de 1877 g afamado
Peit:o�jkl de Cambará, do Sr. José

Vende-se

CONSTIPAÇÕES� DEFLUXOS

EDITAES

Poc!el'USU peitoral con tra
a suppl'essãl) oa voz, a sec­

cur� da garganta, as dores
do peito, OB escunas san­

gUineOA e o enfruquecimen­..........""""'RWfTf!IiII_·:;.rew�"3 'J

O' IZABEL B. GOUV�A 0'1 SILVA to das força::; proveniente
:fIt,� Francisco Manoel da ·le todos uS padecilllentosr Silv<.í Iz Ibel, Joaquirll to',); siculosiJS que Pl'ovêm
ManGol dü Silva, Joào Ma- das afrecções pulmonal'es••
nuel da. Silva (auzeate), Cura as c.,n:ítipações em 24
J()sé Jl'iHIllÍtn da Silva, e boras, ao at' livre, sem l'es­
BUlS Ítwüiiu.8, d. Mal'ia Iza· óll:uJo nenhum.
bel dei Silva, filhos, netoR, O legitimo Peitoral de
bis .letos e mais parentes Angico de Domingos da Sil­
da fallecidu D. Izabel Bel'- va Pinto é de COI' pl'eta, e

nardina Gouvêa da Silva, leva na etiqueta de cada.
gf'atus ás pess()(\� de sua frasco C) retl'ato do autor.
aUilzade que caridosamente Ouiriado Có\1Il as falsifica�
lIS acom.pi.mhal'ãO nu dolo· ÇÕêS II e illitações II
rosu transe por' que passa· Peçam o Peitoral de An­
rão, e conduziI'ão ti ultima gico feitl) em Pelotas, se

morada OH despojes mor- querem um Peitoral efficaz
taes de sua saudOi:w. pl'l)g�'1 nas molestias do, peito, co­
OltOl'a, rendem-lhes as maIsl mo provam os lnllllmel'OS
sinceras DJanifeHtações de!attest:i(il)f� t�nto \Iledicos
l'ecouheciment), e as cou·1 como plll'tieniares <le cida­
v�dã() pal'a LI mii'sa que P'll' LiãoB G ,nbecidos.
alma da lliesma finada wan" I Von::e se na phannacia
(jÚI' rezar na O.lpella de S. lu dl'ng'\l'i:i de seu auctor
Sebastiãu daPl'<àl;, (:e Fóra, 1 D!):.�ii[Jgil� dei, Silva Pinto.I " '

á8 7 h"l'llS du dia 19 d lj DEPOSlTO G,u.:RAL
, ., A' t ' ! RUA SETE DE SETEMBRO N. 42COll Ld G., I Pelotas
��rrerY"�mvn1j��l AqUI em casa da seus agentes

TRAB ÀLHO� OU r'�f'RlpfJ1A t NICOLICH & O.a
ti �. l) t�\.J ! PnAçA i 5 DE NOVEMBRO 51PesHuo habIlIta,le, enCHI' I _. ------ . __��_

rega-se de tt'ahulbus de 0f-l .. ! N() [(;g,H' denominH.do
el'ipta, mediante morllíJa re·IArtll:iÇã j da Piedade: 130
tribUlyão. I bl"�<i(j;8. de frente e qui..

, Infol'ma"Be na C"f:;a C'.I iiI
i :nhon tnM, de fundu!'" QuemI mel'eial riu Sr. F,'uncÍsco! Pi'utuurier comprar, did.

I' CüeUiDli, pl'oxi llJB á In ten·
:

J<l ,-o ii Rua 'riradentes
dencia municipaL ! u. 24.

APOLl�ES
D. Jesllina Candida Vieira da

Silva, tpndo perdido as apolices
da divida publica geral ns. 75781
a 75785 do valor nominal de
1:000$000 cada uma, de juro de
5 % ao "Inno, assim o faz publico
na fórma do a rt. 108 do Regula­
mento que baixou eom o Decreto
n. 9370 de 14 do Fevoreiro de
1885.
Desterro, 2 de Junh,) d·e 1891.
-o procllrador, Francisco da
Silva Ramos Junior,

'Cerras

engenheiro Civil Herclll!l Pe­
dro ,la Luz, r,hefe da COIll

mls��o de terras e C010llIS&·
ção em BluUJen;lu, juiz tom

rnlS:lar 10 Jos muulc1plúS de
JOl!)v,lle, PafJlY, S. Fu!n­
CISCO, Biumenau, BI u�que,
T,jucas e S. Jll:,é, e ti,eal
(L� medições da Cllmp:!LJhia
Br:l.,ileif:\ Turreot> e da C!!!ll·
pllrJtI,a CnlolfJ!S:iÇfll! eluda·;
Uia de SHlla Catbill'lnél, etc.
F,�Z si:lbel' ii quem \l cOllbt\cl-

IlHHliu de�l.i� pus,,, :ntere��ar

que, quelli qmJT yOI:! se jl1lgue
piejOJ !:ado t:liUl M, mtlll:çõ';s Ja

C,m.lpauhli..l Br...lsde'ra 1'01 re[}�

e da Compllllhl1 ColurllSação e

Industria de Sl:,t, Cadl\rillil,
uos muni,ciplO�1 de sua jn: l:sd:c
Cãu, deve ;�plllSelllar Olésl.r; jUiZO
sua:; íeciarn:lçõe:, enll)l)eleuLe.
mente lilgall:ljdas, I fim J'e serem

aLLe[JdIJa� cool(J!w(j iôr de di

í�ltO. E pata que cueguu a,o

--"-,---------

�•••�1.••••��&).

I HENRIQUE VALGA I
t,) "
• B..reHAREL EM DIREITO "
� �

� tem, provisoriamente, seu es- ::� criptorio de advocacia á rua fi

• do Com�ercio n. lO-sobrado. ��
. Podera ser procurado, para ;;:,• todos 08 serviços (le sua pro- �
• fissão,das 10 horas da manhã •
"

ás 4 da tarde.
.,

•••C•••••••C

II1

Joaquim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPKLLAÇÕES

ESCRIPTORIO

Praça�15 de Novembro u. 14

o rrABELLIÃO
CAMPOS JUNIOR

te m seu 8scriptorio à rlla. Tira­
dentei!! n,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A(, Chapé(, CalharillenSe
Muita attencão ! Muita attencão!

ADMIRAVEL ! ADMIRAVEL !
o esplendido sortimento de chapéos recebido pelo ultimo vapor !

E PRECISO FICAR BEM CLARO QUE O

CHAPÉO C��THARINENSE
É A UNICA CASA ESPECIAL DE CHAP:mOS EM TODO o ESTADO

Chapéos de todas as qualidades pa�a homens I �hapéo� do m�ís apurado
�osto, para meninos, Chapéos de palmeira paramemnas (rico sortimento}.

Chapéos ingtezes pára homens, cartolas modernissimas, bonets, ete., etc.,
erros de seda, qualidade superior! Grande sortimento de chapéos ue palha.

NÃO COMPREM! NÃO COMPREM!

CHArEOS SEM VIS�TAR A CASA ESPECIAL DE CHA,PEOS
AO) CHAPEO CATHARINENSE
3 RUA D" PI.TO 3

'I !ºe§-��p§J ATTENC·A....,OII o Xarope de Angfco o

I oomposto, approvado pela
Exma, Junta de Hygiene Pu- �

NA PONT_A! bl.cs, maravilhoso medicamen- O ARMAZElVL DA REPUBLIOA
CHEGOU I

to preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará e Al-
catrão de Noruega. E' efficaz
para todas ai enfermidades do

I peito agudas ou chrou.cas, como

I sejam bronchltes, catharros, de­
fluxos, tosses rebeldes, asthma,
etc.

Este excellente medicamento

prepara se no Rio de Janeiro,

Cl:l.apéos para l:l.O:n:l.ens I Da Pharrnacia Bragautina de
Mendes Bragança & C., e acha-
se á venda nesta cidade.
Pharmacía Popular

FRASCO 2$000

Chapéos a jockey para crianças I

CHEGOU I CHEGOU I

Lindos chapéos modernos
PARA SENHORAS E MENINAS I

COMPLETO SORTIMENTO DE CHAPÉOS
PARA MENINOS

BONETS DE DUAS PALLAS
IPARA HOMENS

��W&; ij
IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS DE PELLICA !

Luvas de pellica branca para homens
Luvas de pel de sued para homens

Luvas de pellica branca para senhoras
Luvas de pellica preta para senhoras

Luvas de pellica de cOres para senhoras.

FRESQ1JloN- I�AS

DA �ASA 110 PINHO, RU 110 OUVIDOR'
PRIMEIRA FABRICA DE LUVAS DO

BR.A.Zl:L

ii

A CASA DO COELHO
Sempre na ponttssíma das pontíssímas

pontinhas das pontas IIII!

-Rua do C'omrnor-oio
(Em fron.te a :.Alfandega)

Jornal do (Com�11crc1o

I Preços sem competencia I

Os proprietários da Casa Especial de Cbapéos convidam aos seus amave i s
freguezes para virem examinar o grande sortimento de chapéos, qÜJ estão sen­
do vendidos por preços excepcionaes.

E' preciso não esquecer que é esta a unica Casa Especial de Chapéos, a

que não póde temer competencia :

A.breu.. &. Trompo'vtTsk.y

acaba de receber, pelo ultimo vapor, um lindo e variado sorti­
menta, como seja:

Magnificas aparelhos para café e aimoço • de louça; ditos da
porcellaua, o que ha de fino neste genero e de mais moderno;
chícaras em dunas artigo de lei; um variadissimo e completo
sortimento de vasos de porcellana, VIdro, baccarat, marmore, de
todos tamanhos, preços e gostos; lindas escarradeiras de . poreel­
lana dourada; chtcaras de uorcellana fina para chocolate e caldo;
ditas em caixas de velludo, objecto Oe luxo, proprio para pre­
sente (de Pão por Deus III); cauequmbas para café; cestinhas e

porta-cartões de Vidro dourado e de côres diversas; jarros e ba­
cias, copos de vidro e de crystal, taças e calu para champagne;
lamparinas de vidro; conservas italianas e Iraueesas: doces em

calda, em vidros e em latas; vermouth Italiano e fraucez; cognac
de Marie Br isar d e de diversas marcas; chumpague; lindo sorti­
mento de hoores franoezes e .nglezes em garrafas a phaniasia,
como não ha igual nesta praça; vinho do Po-ro em garraias,
caixas e barril, ditos Bordeaux de iodas as marcas, dito figueira,
Italiano, bespaobol e AIlI�aote, dito Moscatel em caIX�S, garrafas,
5", iO··, e 8°', dito Malag'l, Lagnmas, Parafete e outras muitas
marcas; azeite doce em latas e har r is ; passas em caixa de 4', 6',
e 8°, ditas em caixas enfeuadas para quem tem bom gosto .e co­

bres; cervejas; manrerga em latas de i a 10 kilos; tubos belgas;
Petits-Pois, azeitonas, eh-colare ele diversas marcas, e Oll·

tro� muuos generos todos gar:lolldos, que se vendem com pouco
lucro, porém

A'

das

POBRESA
DE

SANGUE
FEBRES. DO:&NÇAS NEVROUS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

EIII! VINHO fortificante, tonieo, te­
brifogo, anti nervoso, cura as Aff.ecçi!es
esorofulosas, Febres, Nevroses,
COres palidas, Irregularidades e

EmpQbrecimiento do Sangue, etc.
RecúlJlinendado ..Creanças,Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­
queoidas por Doenças ou El<cessos.

Exigirem o rotulo o 8e/lo omeial do Governo
(ranoMe e a firma J. FArARD.

� .A.dh. DETHAN, phe. em PARIS .-

mnlij I [IHI;i ilnu
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, s.m

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos. cr.a. r.centes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em P..,il, em a.••
H J. F'il:lId, PbannaeeuUoe.l\\III·l\iobeU.u, iOi, Succe...r de JI. �v.

V I S'I-' A

ARMAlE�l UA R�PUBLI��, N. 9Fabrica de cal
'NOS COQUEIROS

30'000 o�Dloio
Antonio Pantaleão do Lago

Junior paI ticipa a seus fregne­
zes e amigos, que d'ora em

diante vende cal de superior
qualidade á 30$000 o maio;
quem precisar dlrlja-' e ao mes ..

mo, ou á rua Jose Vf':ga n. 84,
ou ao sr , Fabio ele Faria I á
Praça 15 de Novembro.

Vasco da Gama
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